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Balanço Patrimonial Consolidado

Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina
C.N.P.J. nº 10.462.524/0001-58

Ativo Nota Explicativa 2016 2015
Circulante  20.987.501 22.708.417
 Caixa e equivalentes de caixa (04) 398.425 373.172
 Recursos vinculados a projetos (04) 20.188.963 13.925.486
 Contas a Receber (05) 10.000 8.225.487
 Outros Créditos (05) 10.440 10.440
 Adiantamentos diversos (06) 158.416 138.918
 Despesas antecipadas  28.488 34.914
 Estoques (07) 192.768 -
Não Circulante  7.581.960 6.048.976
Permanente  7.581.960 6.048.976
 Imobilizado (08) 7.581.960 6.048.976
 Intangível (09) - -
Total do Ativo  28.569.461 28.757.393

Demonstração do Superávit do Exercício
  Nota Explicativa 2016 2015
   Total Total
Receitas Operacionais  49.794.162 47.899.453
 Receitas operacionais  47.964.088 46.714.792
 Recursos dos contratos de gestão (16) 45.460.132 44.891.156
 Projetos especiais (17) 2.401.906 1.727.145
 Outros recursos (17) 102.050 96.491
 Outras receitas operacionais  1.830.074 1.184.661
 Outras receitas  583.645 1.729
 Depreciação  1.246.430 1.182.932
Despesas Operacionais  (49.517.124) (47.899.453)
Despesas operacionais  (49.517.124) (47.899.453)
 Despesas com pessoal  (26.178.165) (26.272.265)
 Despesas com encargos sociais  (8.816.479) (8.743.111)
 Despesas administrativas  (6.723.490) (4.395.539)
 Depreciação  (1.379.166) (1.182.932)
 Serviços Prestados por Terceiros  (6.241.249) (7.124.133)
 Impostos e Taxas  (178.574) (181.472)
Resultado do Exercício  277.039 -
Resultado Abrangente Total  277.039 -

Passivo Nota Explicativa 2016 2015
Circulante  20.380.524 21.772.918
 Projeto a executar (10) 11.281.418 20.665.258
 Fornecedores  134.187 33.841
 Encargos sociais (11) 84.721 87.483
 Obrigações tributárias  - -
 Provisão de férias e encargos  1.106.729 971.283
 Contas a pagar  7.965 15.054
 Provisão para contingências (13) 682.549 -
 Fundos de Reserva e Contingências (22) 7.082.956 -
Não Circulante  5.365.246 6.984.475
Exigível a Longo Prazo  5.365.246 6.984.475
 Provisão para contingências (13) 197.202 935.499
 Recursos aplicados ativos permanentes (12) 5.168.044 6.048.976
Patrimônio Líquido  (15) 2.823.691 -
Total do Passivo  28.569.461 28.757.393

Demonstração do Fluxo de Caixa
Atividades Operacionais 2016 2015
Resultado do exercício 277.039 -
Ajuste de avaliação patrimonial 700.734 -
Depreciação e amortização 1.379.166 1.182.932
Ajuste de depreciação (842.065) -
Provisão para contingências (55.748) 267.499
Resultado ajustado 1.459.126 1.450.431
Variações do Ativo e Passivo  
(Aumento) / redução nos ativos em  
Recursos vinculados a projetos (6.263.477) 3.718.378
Adiantamentos diversos (19.498) 939.902
Outras contas a receber 8.221.913 (8.233.823)
Estoques (192.768) -
Aumento / (redução) nos passivos em  
Projeto a executar (9.383.840) 3.799.821
Fornecedores 100.346 (220.551)
Salários, férias e encargos sociais 132.684 (53.173)
Outras contas a pagar (7.089) 140
Fundos de Reservas e Contingências 7.082.956 -
Caixa líquido proveniente das
 atividades operacionais 1.130.353 1.401.125
Atividades de Investimento  
Aquisições do ativo imobilizado (256.191) (650.624)
Baixas do ativo imobilizado 4.074 182.074
Caixa líquido consumido
 nas atividades de investimento (252.117) (468.550)
Atividades de Financiamento  
Recursos aplicados em ativos permanentes (852.982) (714.383)
Caixa Líquido gerado
 nas Atividades de Financiamento (852.982) (714.383)
Aumento (Diminuição) do Caixa
 e Equivalentes de Caixa 25.253 218.192
Saldo de caixa e equivalentes
 de caixa no início do exercício 373.172 154.980
Saldo de caixa e equivalentes

Aumento (Diminuição) do Caixa
 e Equivalentes de Caixa 25.253 218.192

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido no Exercício
Patrimônio líquido Nota Explicativa 2016 2015
 Doação de bens patrimoniais  1.845.919 -
 Ajuste de avaliação patrimonial  700.734 -
 Resultado do exercício  277.039 -

Demonstração do Valor Adicionado
  2016 2015
  Total Total
Receitas Operacionais Brutas 49.794.162 47.899.453
 Receitas dos projetos 47.964.088 46.714.792
 Outras receitas 583.645 1.729
 Depreciação 1.246.430 1.182.932
Insumos Adquiridos de Terceiros 12.964.739 11.519.673
 Serviços de terceiros 6.241.249 7.124.133
 Despesas administrativas e gerais 6.723.490 4.395.539
Valor Adicionado Bruto 36.829.424 36.379.780
Retenções 1.379.166 1.182.932
 Depreciação 1.379.166 1.182.932
Valor Adicionado Líquido Produzido
 Pela Entidade 35.450.257 35.196.848
Valor Adicionado Total a Distribuir 35.450.257 35.196.848
Distribuição do Valor Adicionado 35.450.257 35.196.848
 Pessoal e encargos 34.994.645 35.015.376
 Impostos, taxas e contribuições 178.574 181.472
 Resultado do exercício 277.039 -

1. Contexto operacional: A Associação de Cultura, Educação e Assistên-
cia Social Santa Marcelina, constituída em 23/10/2008, é uma associação 
de direitoprivado, de natureza confessional, educacional, cultural, assis-

-
trumento de promoção, defesa e de proteção da infância, da adolescência, 
da juventude e de adultos, em consonância com a Lei Orgânica da Assis-
tência Social (LOAS), a Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e o Estatuto do Ido-
so, regidas pelo seu Estatuto Social e pela legislação aplicável. Atualmente 

iniciativa da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo. Trata-se de um 
Projeto Cultural na área de música. Surgiu na década de 90 e desde então 

-

dentre eles a concentração, a disciplina, o trabalho em grupo e a apuração 
da sensibilidade. Sempre com o espírito de participação e compromisso, 

-
volvimento das potencialidades, desses jovens, contribuindo dessa forma, 
para a transformação da sociedade. A Associação de Cultura assumiu com 

-

jovens e adultos, na área da música erudita e popular, conforme faixas 
etárias, nível de conhecimento e envolvimento musical e interesses de 

-
veis, são baseados no conteúdo programático de cada curso. Os cursos 
oferecidos pela Escola são de pré-formação, formação continuada (1º, 2º 
e 3º ciclos), formação avançada (4º ciclo) e cursos modulares. A Escola 
possui ainda na sua programação, atividades extracurriculares, as quais 
visam o intercâmbio entre os professores e artistas de outros municípios, 
estados e países, oferecendo máster classes e workshops, palestras, se-

-
ção e Assistência Social Santa Marcelina ter participado da convocação 
publica através da Resolução SC nº 93 de 17/10/2012 - para gerenciar o 

de 22/10/2012 - para gerenciar o Projeto Tom Jobim, cujo resultado foi 

I de 19/10/2012 onde foi declarada a Associação de Cultura Educação e 
Assistência Social a organização que será a gestora dos dois projetos pelo 
prazo de 4 anos e meio, foram então os contratos renovados a partir de 
janeiro de 2013. 2. Base de preparação: a. Declaração de conformida-
de: 
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação so-
cietária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas 

-

-
ram objeto de auditoria e/ou outros procedimentos por parte dos auditores 

pela diretoria da Associação em 16/01/2017. b. Base de mensuração: As 
-
-

dos pelo valor justo por meio do resultado. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: 

-
ceiras são apresentadas em Real e foram arredondadas, exceto quando 
indicado de outra forma. c. Uso de estimativas e julgamentos: A prepa-

adotadas no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimati-
vas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas 
de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis 
são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer períodos futuros afetados. As informações sobre julgamentos 
críticos referentes às políticas contábeis adotadas que apresentam efei-

nº 13 - Provisão para contingências 3. Principais políticas contábeis: 
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas 
de maneira consistente pela Associação. a. 

A Associação reconhece os 

inicialmente na data da negociação na qual a Associação se torna uma 
das partes das disposições contratuais do instrumento. 

como mantido para negociação e seja designado como tal no momento do 

justo por meio do resultado se a Associação gerencia tais investimentos e 
toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de 
acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimen-

-
dos pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e 
mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do 
exercício. 

reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 

medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, de-
crescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Caixa e 

Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de 

vinculados a projetos são apresentados na rubrica de recursos vinculados 
a projetos. Recursos vinculados a projetos 

e fundos de reserva e contingência que possuem utilização restrita e so-
mente poderão ser utilizados em projetos para fazer frente as obrigações 
do contrato de gestão. Os passivos 

Associação se torna uma parte das disposições contratuais do instrumen-

reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 
-

nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. Não houve operações com 

b. Apuração do resultado e reconhecimento das receitas e despesas: 
O reconhecimento das receitas e despesas é efetuado em conformidade 
com o regime contábil de competência de exercício. Os valores recebidos 

contratos com a Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo e Lei Rou-
anet, vinculadas ao Ministério da Cultura, são registrados da seguinte for-

Recebimento dos recursos: 
Quando ocorre o recebimento de recursos é reconhecido um ativo (recur-
sos vinculados a projetos) em contrapartida a projeto a executar no passi-

Consumo como despesa: Quando ocorrem os gastos dos 
contratos de gestão, são reconhecidas as despesas e receitas correspon-
dentes em montantes equivalentes, ou seja, sem impacto no resultado do 

Aquisição de bens: Quando ocorre a aquisição de bens dos 
contratos de gestão são reconhecidos os ativos imobilizados e intangíveis, 

Ren-
Quando ocorre o rendimento de 

-
trapartida a projeto a executar no passivo circulante. Em consequencia à 
prática contábil adotada pela Associação, os efeitos no resultado do exer-
cício relacionados ao contrato de gestão são nulos pois todas as despesas 
incorridas com esses projetos são vinculadas a recursos recebidos com 

outra fonte de recursos e despesas que não estejam amparados pelo con-
trato de gestão ou por projetos de lei de incentivo. c. Imobilizado: -

Itens do imobilizado são mensurados pelo cus-

e perda de redução ao valor recuperável acumuladas, quando necessário. 
A depreciação acumulada sobre o valor depreciável, que é 

o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor 
residual. A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no méto-
do linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item 
do imobilizado. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores 

eventuais ajustes serão reconhecidos como mudança de estimativas con-
tábeis. d. Intangíveis: Os ativos intangíveis compreendem, basicamente, 
os ativos adquiridos de terceiros (softwares) e são mensurados pelo custo 

total de aquisição. A amortização foi calculada pelo método linear, com 
base nas taxas de 20% a.a., e leva em consideração o tempo de vida útil 
estimado dos bens. e. Redução ao valor recuperável: -
ceiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a 
cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que 

seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento 

-
-

f. Passivo circulante e não circulante: Os passivos circulantes e não 
circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 
acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos, variações 

é reconhecida no balanço patrimonial quando a Associação possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 

obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. g. Receita diferida (recursos aplicados 
em ativos permanentes): Os valores reconhecidos como receita diferida 
representam os ativos imobilizados e intangíveis recebidos em doação, 
mensurados ao valor justo, e ativos adquiridos de terceiros, que são reco-
nhecidos como uma receita diferida no passivo não circulante e são reco-
nhecidos no resultado do exercício, de acordo com o regime de competên-
cia, no mesmo prazo e pelos mesmos montantes das despesas de depre-
ciação e amortização do ativo imobilizado em atendimento a CPC 07 (R1).
4. Recursos vinculados a projetos:  2016 2015
Bancos 6.004 307

392.421 372.865
Recursos Livres - Associação 398.425 373.172
Bancos 3.283.631 1.884.295

Recursos Restritos - Projetos 20.188.963 13.925.486
Total 20.587.389 14.298.658
Os recursos vinculados a projetos referem-se a recursos recebidos pela 
Associação que serão utilizados exclusivamente no contrato de gestão e 
projetos incentivados. -

5. Contas a receber:  2016 2015
Contas a receber - Contrato de gestão nº 02/2013 - 7.367.199
Contas a receber - Contrato de gestão nº 01//2013 10.000 858.288
Outras contas à receber 10.440 10.440
 20.440 8.235.927
Em janeiro de 2016 foi recebido o valor de R$ 2.000.000, referente ao 3º 
termo aditivo do contrato de gestão nº 02/2013. Quanto a diferença desse 
contrato de R$ 5.367.199, assim como do saldo do contrato de gestão nº 
02/2013, não foi repassado, em virtude do novo termo aditivo negociado 
para 2016.
6. Adiantamentos diversos 2016 2015
Adiantamento de férias 144.216 129.558
Outros 14.200 9.360
 158.416 138.918
7. Estoque: Os estoques existentes em 31 de dezembro estão valoriza-
dos pelo custo médio, que não superam o valor de mercado e estão assim 
discriminados:
Descrição 2016 2015

Suprimentos musicais 29.253 -
Demais estoques 80.385 -
Total 192.768 -

6 e 2015 Consolidado - Em Reais

8. Imobilizado: Os bens de uso estão demonstrados com base no valor original de custo deduzido da depreciação.
   2016  2015
Descrição Taxas Custo Depreciação acumulada Líquido Líquido
Instalações 10% 35.258 (17.204) 18.054 21.580
Equipamentos 10% 990.749 (434.704) 556.045 447.159

Instrumentos Musicais 10% 12.107.566 (5.802.486) 6.305.079 4.745.752
Ferramentas 10% 1.771 (1.081) 690 1.860
Computadores e Periféricos 20% 1.235.833 (994.362) 241.471 309.940
Telefones 10% 27.804 (22.512) 5.292 8.040
Sub-total  15.849.242 (8.267.282) (7.581.960) 5.987.766
Imobilizado em Andamento  - - - 61.210
Total  15.849.242 (8.267.282) 7.581.960 6.048.976

 
-

mentária de 2016 do Contrato de Gestão 01/2013 não tiveram variação superior a 25% do previsto. Sendo assim, 
-

bém, consignar nesta oportunidade que a SMC executou o planejamento orçamentário do ano de maneira a que 

Cultura manteve seu foco na busca incansável de redução dos gastos possíveis e, também, em outras medidas de 
contenção ou adiamento de despesas, que possibilitaram que os gastos de algumas rubricas fossem postergados, 
como, por exemplo, os gastos das rubricas de investimentos, que estiveram abaixo dos valores planejados, sem 

-
res superestimados. Para o ano de 2017, está previsto que o Conselho de Administração aprove o Plano de Traba-
lho e a Previsão Orçamentária, elaborados pela Diretoria, para um período de 12 meses, baseado no valor do re-
passe disponibilizado pela Secretaria de Cultura. São Paulo, 20/02/2017. Ir. Rosane Ghedin - Diretora Presidente.
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 2016 2015
Saldos no início do exercício 6.048.976 6.759.147
Instalações - -
Equipamentos 152.233 41.630

Instrumentos Musicais 1.916.185 450.325

Ferramentas - -
Computadores e Periféricos 5.742 126.833
Telefones - -
Baixas Líquidas (4.074) (182.074)
Ajuste de depreciação 842.065 -
Depreciações (1.379.166) (1.178.720)

7.581.960 6.048.976
(a) Imobilizado com Restrição   2016  2015
Descrição Taxas Custo Depreciação acumulada Líquido Líquido
Instalações 10% 35.258 (17.204) 18.054 21.580
Equipamentos 10% 840.206 (413.487)  426.719 447.159

Instrumentos Musicais 10% 9.491.959 (5.449.797) 4.042.162 4.745.752
Ferramentas 10% 1.771 (1.081) 690 1.860
Computadores e Periféricos 20% 1.235.834 (994.362) 241.472 309.940
Telefone 10% 27.804 (22.512) 5.291 8.040
Sub-total  13.044.878 (7.876.833) 5.168.044 6.041.766
Imobilizado em Andamento  - - - 33.260
Total  13.044.878 (7.876.833) 5.168.044 6.021.026
(b) Imobilizado sem restrição   2016  2015
Descrição Taxas Custo Depreciação acumulada Líquido Líquido
Equipamentos 10% 150.543 (21.217) 129.326 -

Instrumentos Musicais 10% 2.615.607 (352.689) 2.262.918 -
Total  2.653.821 (390.448) 2.413.916 -
Em 2009, a Associação recebeu doações de bens no montante de R$ 

Social e de Cultura”, antiga organização social responsável pelos proje-

imobilizados em posse da nova Associação de Cultura, Educação e Assis-
tência Social Santa Marcelina. A Associação protocolou a relação de bens 

doação. Transferência dos pólos - Em 2010 foi estabelecida pela Secre-
taria de Estado da Cultura do Estado de São Paulo, a transferência para 
a Associação Santa Marcelina de 35 Polos gerenciados pela Associação 

avaliação e a documentação detalhada dos bens transferidos pela SEC, 
evidenciando suas condições de uso e atribuição de valores. Em 2014, a 
Associação contratou empresa especializada para efetuar o levantamento 
de seus bens com o objetivo de avaliar e sanear diferenças entre o físico e 
o contábil. Esses trabalhos foram concluídos no exercício de 2016. 9. Intan-

gível: 
CPC 04, aprovado pela NBC T. 19.8, Resolução CFC nº 1.139/08 e NBC T 
19.8 - IT 1 - Resolução CFC n.º 1.140/08.
Descrição Taxa 2016 2015
Software  97.177 97.177
Amortização acumulada 20% (97.177) (97.177)
10. Projetos:  Curto Prazo 2016 2015
Projeto a executar - 11.281.418 20.665.258
 - 11.281.418 20.665.258
Projeto a executar refere-se a recursos já recebidos pela Associação, porém 
ainda não utilizados que serão reconhecidos no resultado de acordo com o 
regime de competência. A seguir apresentamos os contratos em andamen-
to no exercício e sua movimentação demonstrando o total de recursos rece-

como os montantes utilizados na execução dos projetos (consumo) e valo-
res despendidos com a aquisição de bens integrantes do ativo imobilizado.

plementação de outras fontes.Os alunos puderam participar de mais uma 

com o solista Cristian Budu, um jovem expoente da música clássica erudita 

Berlioz, PiotrIlitch Tchaikovsky, 
esta última com a participação do pianista Cristian Budu 

como solista convidado.Foram 6 dias de gravação em agosto de 2016 no 
Teatro Franco Zampari - cedido pela Fundação Padre Anchieta.Os CDs ain-

-
-

jeto, foram utilizadas as seguintes rubricas: Edição de Som, cachê do Solis-

-
-

certo na Sala São Paulo, no dia 21/08/2016. c.5.2 Complementação de 
Bolsas Incentivo: Das 990 complementações de bolsas incentivo previs-
tas em 2016, de fevereiro a dezembro de 2016, foram pagas 932. A distri-

-
-

-
tação de recursos incentivado ter sido parcial, a complementação da bolsa 
foi no valor de R$ 699,09 (seiscentos e noventa e nove reais e nove centa-
vos) mensais, e não no valor total, como planejado de R$ 1.000,00 (mil re-
ais) por mês.As listas de presença, bem como, os recibos de pagamento 
das bolsas incentivo, encontram-se anexas a esta prestação de contas. 
c.5.3 Prêmio: Em 2016, foi realizada a 5ª edição do Prêmio Ernani de Al-
meida Machado. A premiação foi aberta para os 90 bolsistas que formam a 
Orquestra Jovem do Estado por meio da divulgação de um Edital. Os prê-

-

- Bolsa de Estudos ou ajuda para Compra de Instrumento, no valor de R$ 
15.000,00 (quinze mil reais) cada. As inscrições foram abertas de 
26/08/2016 a partir das 9 horas, até as 12 horas (meio-dia), horário de Bra-
sília, do dia 28/10/2016. As audições aconteceram em 02 etapas: 1º Fase: 
Seleção feita por vídeos postados na internet. A banca da 1º fase foi com-
posta por professores da área. Os candidatos enviaram vídeos com grava-
ções de uma peça de livre escolha com duração máxima de 15 minutos. A 
lista de aprovados na primeira fase foi divulgada em 11/11/2016 no site da 

2º Fase: Seleção por audição pre-
sencial. A banca da 2º fase foi realizada no dia 21/11/2016, na sede da 

Marcelina Cultura e do Diretor Musical e Regente Titular da Orquestra Jo-
vem do Estado, Claudio Cruz e uma banca examinadora composta por: 

-

São Paulo participou Maria Fernanda Krug (violino) e das instituições de 

EMESP. O diretor-editor da revista CONCERTO Nelson Rubens Kunze e os 
jornalistas Irineu Franco Perpetuo e Camila Fresca, ambos colaboradores 

divulgação dos vencedores ocorreu no dia 04/12/2016 na Sala São Paulo, 
antes do concerto da Orquestra Jovem do Estado. Os vencedores do Prê-
mio Ernani de Almeida Machado para alunos da Orquestra Jovem do Esta-

-

instrumentos e/ou aprimoramentos foram: Luis Abelardo Chávez 
-

de dezembro que 2016, receberão seus prêmios em 2017. Em 2016, foram 
pagos os prêmios dos vencedores de 2015: Filipe dos Santos Esteves, cla-
rinetista de 24 anos que recebeu o prêmio principal no valor que deverá ser 
utilizado para o aperfeiçoamento musical em uma instituição de ensino no 

-

-
ta. c.6 Núcleo de Ópera Estúdio da EMESP Tom Jobim: Sob coordena-
ção de Mauro Wrona, e com objetivo de difundir e formar público para a 

-
c.7 Núcleo de Música Antiga: 

Sob coordenação Luis Otávio Santos, foi realizado em 2016 o 
: com o objetivo de difundir as práticas inter-

professores do Núcleo e dois Músicos Internacionais convidados nas mo-
-
-

gicas, foi realizado um concerto com alunos e professores do Núcleo de 
Música Antiga. c.8 Atividades de Aprimoramento Técnico e Intercâmbio 
de conhecimento: Em 2016, priorizamos no projeto a Cooperação Interna-

-

de Birmingham na Inglaterra, com a de 2 professores: o violoncelista Ale-

-
-

dos, além do recital, conforme abaixo. Todas as atividades foram gratuitas 
e abertas ao público. c.9 Concerto de Música de Câmara com American 
Brass da JuilliardSchool de Nova York.: Em 2016, realizamos o convite 

The JuilliardSchool de Nova York, e consideramos um dos melhores grupos 
de metais do mundo, com objetivo de promover um intercâmbio e troca de 
experiências com professores da Santa Marcelina Cultura e outras Institui-

-

no MASP que atingiu um público de 235 pessoas.
11. Saláriose encargos sociais a pagar: 2016 2015
INSS a recolher 78.891 82.194
Outros 5.830 5.290
 84.721 87.484
12. Recursos aplicados em ativos permanentes: 2016 2015
 5.168.044 6.048.976
Conforme demonstrado na nota explicativa 3(b), os recursos que são apli-
cados na aquisição de ativos imobilizados e intangivel são reconhecidos 
como uma receita diferida no passivo não circulante e são reconhecidos 
no resultado do exercício, de acordo com o regime de competência, no 
mesmo prazo e pelos mesmos montantes das despesas de depreciação e 
amortização do ativo imobilizado e diferido em atendimento a CPC 07 (R1). 

Saldo em 31/12/2015 6.048.976
Adição de imobilizado (nota explicativa 8) 228.241
Custo residual baixado de imobilizado  (4.074)
Depreciação do imobilizado (nota explicativa 8) (1.246.430)
Ajuste de depreciação  169.282
Segregação para Associação  (27.950)
Saldo em 31/12/2016 5.168.044
13. Provisão para contingências: 
ações judiciais envolvendo questões trabalhistas. A Administração, com 
base em informações de seus assessores jurídicos e análise das deman-

-
ciente para cobrir as prováveis perdas estimadas com as ações em curso, 
como se segue:
 2016 2015
Contingências trabalhistas 682.549 -
  2015  2016
 
Trabalhistas - 810.059 (127.510) 682.549
 2016 2015
Contingências no longo prazo  197.202 935.499
 2015  2016 
 
Trabalhistas 935.499 - (738.297) 197.202
Outros processos avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de 

de R$ 474.445 em 2016 (R$ 447.456 em 2015) para os quais nenhuma 
provisão foi constituída tendo em vista que as práticas contábeis adotadas 
no Brasil não requerem sua contabilização. 14. Partes relacionadas: A 
Associação não possui partes relacionadas e a diretoria da Associação não 

      2016    
  Fun- Fundo
 Saldo  do de de Con- Valores Valores Rendimentos  Dotação Devolução Valor
 31/12/2015 Reserva tingências recebidos Á receber Financeiros Consumo especial de verba residual

 to EMESP (01/2013) (a) 6.591.323 (1.841.599) (1.687.312) 20.290.780 (858.288) 855.055 (19.647.084) (86.519)   -  3.616.356

 Projeto EMESP (01/2013) (a) - - -  10.000 - - - - 10.000
Fundos - - - 531.314 - - - - - 531.314

Outros Recursos -
 Projeto EMESP 318.544 - - 222.136 - - -  -   -  540.680
Outros Recursos -

PRONAC 119.736 140 - - - - - - - - 140
PRONAC 14.10801 531.906 - - - - - - - (531.456) 450
PRONAC 15.8233 1.345.716 - - 723.150 - 77.900 (2.401.806) - 531.456 276.315
PRONAC 16.3738 - - - 3.293.700 - - - - - 3.293.700
 20.283.218 (3.586.911) (3.592.459) 50.746.929 (6.215.487) 1.736.406 (47.862.038) (228.241) - 11.281.418
Recursos associação 382.041 - - - - - (382.041) - - -
Valores recebidos - 
recebidos no exercício. Valores a receber - Referem-se a valores previstos 
no contrato de gestão e não repassados dentro do exercício. Rendimentos 

recursos vinculados aos projetos que, de acordo com a norma contábil, são 
reconhecido no ativo em contrapartida aos projeto a executar no passivo 
(vide nota explicativa 3.b - práticas contábeis). Consumo - Referem-se aos 
gastos que foram empregados nos projetos ao longo do exercício social. Os 
consumos de projetos a incorrer dão origens as receitas e despesas da 
Entidade. Dotação especial - Referem-se aos recursos que foram empre-
gados na aquisiçao de bens integrantes do ativo imobilizado. Por força dos 
contratos de gestão, a Associação está obrigada a cumprir determinadas 
metas, as quais são trimestralmente avaliadas pela Comissão de Avaliação 

No caso de não cumprimento dessas metas, a Associação poderá sofrer 
penalidades que podem incorrer em redução dos repasses contratados ou 
até mesmo o cancelamento do contrato de gestão. A Administração da As-
sociação entende que em 2016 todas as metas foram cumpridas adequa-

atividades encaminhados à Secretaria de Estado da Cultura. Até o momen-
to não houve qualquer manifestação contrária por parte desta Secretaria. 
(a) Contrato de Gestão - Projeto EMESP (01/2013): Em janeiro de 2013 

por intermédio da Secretaria da Cultura e Associação de Cultura, Educação 
Assistência Social Santa Marcelina, possui como previsão o repasse de R$ 
105.901.180 ao longo de 4 anos e meio, para o período 01/2013 a 06/2017, 
pela Secretaria de Estado da Cultura, a serem empregados com o objetivo 
de gerenciara Tom Jobim Escola de Música do Estado de São Paulo, sendo 
R$ 20.202.780 para o ano de 2016, tendo sido recebido R$ 20.192.780, 
restando um saldo a receber de R$ 10.000, conforme sétimo termo de adi-
tamento. Em 2016 matricularam-se 1.323 alunos, com um número de 1.558 
atendimentos nos Cursos de Formação e Livres, e foram oferecidas 214 
vagas para bolsistas em 2016. Os Corpos Musicais tiveram atuação impor-

-
-

Coral Jovem do Estado de São Paulo realizou 12 concertos, atingindo um 

seus 10 concertos um público de 7.646 pessoas (Informaçõesnão audita-
das). (b) Contrato de Gestão-Programa Guri (02/2013): O Estado de São 
Paulo, por intermédio da Secretaria de Cultura e a Associação de Cultura, 
Educação e Assistência Social Santa Marcelina, tendo por objetivo a forma-
ção de vínculo de cooperação, com vista à execução de programas de tra-
balho destinados a fomentar as atividades que dizem respeito ao objetivo 

Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina, possui como pre-
visão o repasse de R$ 119.982.447 ao longo de 4 anos e meio, para o perí-
odo 01/2013 a 06/2017, pela Secretaria de Estado da Cultura, a serem 
empregados na realização do Projeto, sendo R$ 25.597.849 em 2016, con-

-

exclusivamente, ao cumprimento dos objetivos do contrato. Em 2016 o 

16.837 vagas, sendo atendidos ao longo do ano 19.022 alunos. (Informa-
ções não auditadas). (c) - Plano Anual de Atividades da Santa Marcelina 
Cultura 2016 - PRONAC: 158233: c.1 Atividades Culturais: 
ações priorizadas para a realização da temporada 2016 do Plano Anual de 
Atividades da Santa Marcelina Cultura, foi a realização de nove atividades 

puderam sair de seus bairros para participarem, assistirem e conheceram 

Todos os alunos receberam transporte e lanche para participarem das ativi-
-

derá-los para que participem de atividades culturais com suas famílias, 
ocupando espaços públicos e programações gratuitas que existem na cida-
de de São Paulo e na grande São Paulo - regiões onde residem nossos 

-
ma, outros instrumentos musicais, e despertar o interesse dos alunos em 

das atividades realizadas: c.2 Música nos Hospitais: No Plano Anual de 
Atividades da Santa Marcelina Cultura 2016, estavam previstas a realiza-
ção de workshops de preparação de alunos para atuação em ambientes 

em parceria com os “Doutores de Alegria”, em função de todo expertise em 
formação e atuação em ambientes hospitalares. Participaram do projeto 
três formadores da que desenharam uma pro-

-
lina Cultura, cujo objetivo, não seria a formação para “palhaços”, mas sim 
de músicos para realização de apresentações musicais em um ambiente 
completamente diferente dos que eles estão habituados. Para a divulgação 
do projeto, e entendimento dos alunos antes da inscrição para o curso de 
formação, foi realizado no dia 17/03/2016, um workshop denominado “Aula 

EMESP Tom Jobim. Com entrada franca e em dois diferentes horários, um 
às 9h30 e outro às 14h30 para possibilidade que um número maior de alu-
nos pudesse conhecer o curso e tirar suas dúvidas antes de realizar sua 

da Escola Doutores da Alegria para apoio às atividades oferecidas. Matricu-
laram-se no curso 29 alunos em 2 diferentes turmas. Abaixo, elencamos as 
datas, temas dos workshops e presença dos alunos nas atividades de for-

unidades de APS - Atenção Primária à Saúde. Foram realizadas 40 apre-
sentações gratuitas, para um público estimado em de 8.117 pessoas, entre 
pacientes, acompanhantes e equipes hospitalares. Dos 29 alunos que par-
ticiparam do curso, 25 puderam realizar as apresentações musicais. Os 
alunos foram divididos em dois grupos: um com 15 alunos e outro com 10 
alunos. As apresentações foram realizadas nos meses de agosto e dezem-
bro de 2016. Sempre em diferentes alas hospitalares. c.3 Grupos Musi-
cais do Guri Santa Marcelina: Em 2016, um dos programas priorizados 

-
-

-
-
-
-
-

ano ultrapassou os 385 planejados, em função da evasão. Alguns alunos 
foram substituídos no decorrer da Temporada, mas as formações permane-
ceram sempre com 385 alunos, conforme estabelecido no projeto. Durante 

-
lina 461 alunos. Foram realizados 60 concertos gratuitos em diferentes es-

-

-
c.4 Orquestra Jovem Tom Jobim: Foi realiza-

do com recursos incentivadosum programa e dois concertos. Este progra-
-

cou mais um programa de cooperação internacional com a The JuilliardS-
chool de Nova York. Além dos integrantes da Orquestra Jovem Tom Jobim, 
tivemos a participação dos alunos do -

Samuel Dillion (saxofone tenor), David Neves (trompete), Eric Miller 
(trombone), Douglas Marriner (bateria), Martin Jaffe (contrabaixo) e david-
Meder (piano) e o professor do Departamento de jazz da JuilliardSchool, o 

c.5 Orquestra Jovem do Estado de São Paulo: 
Para a Temporada 2016 da orquestra Jovem do Estado, foram realizadas 
as seguintes ações: Dez concertos na cidade de São Paulo, e dois concer-
tos em cidades do interior: Jundiaí e Piracicaba, para um público total de 
8.729 pessoas. A Temporada de concertos da Orquestra Jovem do Estado, 
possui cobrança de ingressos a preços populares de R$ 40,00 (inteira) e R$ 
20,00 (meia entrada). Para democratizar o acesso e formar público para a 

Jobim e da Santa Marcelina Cultura, além de outras instituições sociais e/
ou educacionais, tais como: ISMART e o programa Plateia da Secretaria 
Municipal de Educação da Cidade de São Paulo. c.5.1 Gravação do 2º CD 
da Orquestra Jovem do Estado: 
do projeto Plano Anual de Atividades da Santa Marcelina Cultura 2016 e 
aprovada por este Ministério, foi a gravação do segundo CD da Orquestra 
Jovem do Estado, sob regência de seu Diretor Musical e Regente Titular 
Cláudio Cruz, com a participação do solista convidado Cristian Budu (pia-
no). Em função 
da captação de recursos, a produção do CD “Sinfonia Fantástica” da Or-
questra Jovem do Estado, foi gravado com recursos do projeto, com com-
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONS-
TRUÇÃO PESADA - INFRAESTRUTURA E AFINS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente edital 
ficam convocados todos os empregados da empresa DERSA - Desen-
volvimento Rodoviário S.A., filiados ou não, para participarem da As-
sembleia Geral Extraordinária que será instalada à Avenida Cásper Lí-
bero, 58 - 2º andar - Santa Efigênia - São Paulo/SP, no dia 10 de março 
de 2017, às 10:30 horas em 1ª convocação com 1/3 dos trabalhadores 
da categoria ou às 11:30 horas em 2ª convocação, com qualquer núme-
ro de presentes, para discutir e votar a seguinte pauta: 1) Reivindica-
ções para a renovação do acordo coletivo de trabalho com data-base 
em 1º de maio de 2017; 2) Determinação do alcance da representação 
nas negociações coletivas e abrangência ampla do instrumento norma-
tivo que delas resultar de modo a beneficiar a todos, sindicalizados ou 
não; 3) Determinação da forma de defesa das reivindicações através de 
mediação, arbitragem, dissídio coletivo; 4) Decretação do estado de 
greve para a defesa das reivindicações aprovadas; 5) Continuação da 
assembleia que se manterá permanente  até o final da solução da Cam-
panha Salarial 2015, ficando autorizado o presidente e/ou Secretário 
Geral da entidade, a convocar através de boletins, sessões de assem-
bleia, inclusive nas subsedes, locais de trabalho, em suas imediações e 
em locais de concentração de trabalhadores; 6) Aprovação da Contribui-
ção Assistencial a ser descontada em folha de pagamento e revertida 
ao  Sindicato, como forma de solidariedade e retribuição do grupo, as-
sociados ou não pela representação nas negociações coletivas; 7) Con-
cessão de poderes à diretoria do Sindicato em conjunto com a Federa-
ção, para manter negociações coletivas e celebrar acordos, requerer a 
instauração para a defesa do juízo arbitral, mediação e/ou ajuizar dissí-
dio coletivo de trabalho. São Paulo, 24 de fevereiro de 2017

WILMAR GOMES DOS SANTOS - Secretário

Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente edital ficam convocados 
todos os trabalhadores da categoria da construção pesada - 
infraestrutura e afins representados pelo SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO PESADA - 
INFRAESTRUTURA E AFINS DO ESTADO DE SÃO PAULO, filiados ou 
não, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária que será 
instalada à Rua Cabo João Monteiro da Rocha, nº 448 - Jardim Japão 
- São Paulo/SP, no dia 10 de março de 2017, às 08 horas em 1ª 
convocação com 1/3 dos trabalhadores da categoria ou às 09 horas em 
2ª convocação, com qualquer número de presentes, para discutir e votar 
a seguinte pauta: a) Reivindicações para a renovação da convenção 
coletiva com data-base em 1º de Maio de 2017; b) Determinação do 
alcance da representação nas negociações coletivas e abrangência 
ampla do instrumento normativo que delas resultar de modo a beneficiar 
a todos, sindicalizados ou não; c) Determinação da forma de defesa das 
reivindicações, através de mediação, arbitragem e dissídio coletivo;  
d) Decretação do estado de greve para defesa das reivindicações 
aprovadas; e) Continuação da Assembleia que se manterá permanente 
até o final da solução da Campanha Salarial 2016, ficando autorizado o 
presidente do sindicato, convocar através de boletins, sessões de 
assembleia, inclusive nas subsedes, locais de trabalho, em suas 
imediações e em locais de concentração de trabalhadores; f) Aprovação 
da Contribuição Assistencial a ser descontada em folha de pagamento 
e revertida ao Sindicato, como forma de solidariedade e retribuição do 
grupo, associados ou não pela representação nas negociações 
coletivas; g) Concessão de poderes à diretoria do Sindicato em conjunto 
com a Federação para manter negociações coletivas, celebrar acordos 
a convenções coletivas de trabalho, requerer a instauração para a 
defesa do juízo arbitral, mediação e/ou ajuizar dissídio coletivo de 
trabalho. São Paulo, 27 de Fevereiro de 2017. 

WILMAR GOMES DOS SANTOS - Secretário

Condomínio Edifício Itália
CNPJ/MF nº 54.069.489/0001-87

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária 
Em cumprimento ao disposto nos artigos 31º, 33º 34º e 35º da Convenção 
de Condomínio do Edifício Itália, vimos convocar os Senhores Condômi-
nos para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no Au-
ditório do Circolo Italiano San Paolo, localizado na 2ª Sobreloja, situado 
na Avenida São Luis, 50, no próximo dia 14 de Março de 2017, às 08:30 
horas, em primeira convocação com a maioria dos votos condominiais se-
gundo o Artigo 36 da Convenção ou às 09:30 horas em segunda convoca-

ano, com direito a voto nas reuniões de conselho, tanto dos membros efe-

Exame e aprovação de serviços extras previstos para o exercício de 2017; 

Eventuais outros assuntos. * Embratel – Antena na laje de cobertura e pas-
sagem de cabos até o 37º andar. Lembramos aos Srs. Condôminos que de 
acordo com o Artigo 36º, § Único da Convenção e Artigo 1335, Inciso III do 
Código Civil Brasileiro, não poderão tomar parte nas Assembléias Gerais, 
condôminos que estiverem inadimplentes com suas obrigações e que em
conformidade com o Artigo 41º da Convenção, o Condômino poderá fazer-
-se representar por procurador devidamente credenciado. Tratando-se de 
assunto de relevante importância, insistimos na presença de todos. 

São Paulo, 22 de Fevereiro de 2017. Condomínio Edifício Itália 
José Arnone Filho – Síndico. 

são remunerados. 15. Patrimônio líquido: -
ciação poderá ser formado pelas doações recebidas, pelas dotações espe-

de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina. Em 2016 o 

Social - CNAS, se a lei exigir e de preferência constituída pelas “religiosas 

16. Recursos de contrato de gestão : 2016 2015

Projeto EMESP (01/2013)  19.647.084 19.995.275
 45.460.132 44.891.156
17. Projetos especiais:  2016 2015
PRONAC 14.10801 - 1.727.145
PRONAC 15.8233 2.401.906 -
Outros projetos 102.050 96.491
 2.503.956 1.823.636

Os valores contábeis constantes no balan-
ço patrimonial, quando comparados com os valores que poderiam ser obti-
dos na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência destes, com 
o valor presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mer-
cado, se aproximam, substancialmente, de seus correspondentes valores 
de mercado. Durante este exercício a Associação não realizou operações 
com derivativos. Em função das características e forma de operação bem 

sujeita a risco de liquidez e de crédito. Risco de liquidez é o risco em que a 
-

-
nistração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha 

condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com 
risco de prejudicar a reputação da Associação. Pelo fato da Associação ter 
suas despesas suportadas em contrato de gestão, todos as obrigações da 

restrição de uso. Todas as dívidas da Associação, exceto as provisões para 
contingências são exigíveis a curto prazo e o capital de giro está represen-
tado da seguinte forma:
 2016 2015
Ativo circulante 20.987.501 22.708.417
Passivo circulante 20.380.524 21.772.918
Capital de giro 1,03% 1,04%
Risco de crédito é o risco de a Associação incorrer em perdas decorrentes 

-
rentes da falha destes em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco 
é basicamente proveniente do risco de perda nos recursos aplicados porém 
o risco é reduzido em função da totalidade dos recursos estarem aplicados 
em bancos considerados de primeira linha. 19. Informações por projetos: 
As informações por projetos estão sendo apresentadas segregando os re-
sultados da Associação, bem como seus ativos e passivos entre osprojetos 
em andamento, os quais estão descritos na nota explicativa 1 (Programa 

Contas GURI EMESP Outros projetos Associação Total dos projetos
Recursos dos contratos de gestão 24.895.881 19.995.275 - - 44.891.156
Projetos especiais - - 1.727.145 - 1.727.145
Outras receitas 554.758 629.902 - 96.491 1.281.151
Receitas operacionais 25.450.639 20.625.177 1.727.145 96.491 47.899.452
Despesas operacionais (25.450.639) (20.625.177) (1.727.145) (96.491) (47.899.452)
Resultado do exercício - - - - -

Contas GURI EMESP Outros projetos Associação Total dos projetos
Recursos dos contratos de gestão 25.813.048 19.647.084 - - 45.460.132
Projetos especiais - - 2.401.906 - 2.401.906
Outras receitas 530.798 715.632 - 685.695 1.932.125
Receitas operacionais 26.343.845 20.362.716 2.401.906 685.695 49.794.163
Despesas operacionais (26.343.845) (20.362.716) (2.401.906) (408.656) (49.517.124)
Resultado do exercício - - - 277.039 277.039
20. Cobertura de seguros: A Associação adota a política de contratar 
cobertura de seguros contra incêndio, risco diversos para os bens do ativo 

-

especialistas e levam em consideração a natureza de sua atividade e o 
grau de risco envolvido. As premissas de riscos adotadas, dada a sua 
natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações 

-
ditores independentes.
21. Despesas operacionais por projetos: 2016 2015

Despesas com pessoal (15.774.116) (15.411.459)
Despesas com encargos sociais (5.371.844) (5.128.926)
Despesas administrativas (2.687.617) (2.802.888)
Serviços Prestados por Terceiros (2.437.466) (2.042.333)
Impostos e Taxas (72.803) (65.033)
 (26.343.845) (25.450.639)
EMESP
Despesas com pessoal (10.404.049) (10.860.806)

Despesas com encargos sociais (3.444.635) (3.614.185)
Despesas administrativas (4.017.704) (2.112.159)
Serviços Prestados por Terceiros (2.436.296) (3.933.787)
Impostos e Taxas (60.032) (104.240)
 (20.362.716) (20.625.177)
Outros Projetos  
Despesas administrativas (717.985) (675.623)
Serviços Prestados por Terceiros (2.092.578) (1.148.013)
 (2.810.563) (1.823.636)
Total (49.517.124) (47.899.452)
22. Fundo de Reserva e Fundo de Contingência: A Associação constitui 
fundos de Reserva e Fundo de Contingência: 2016 2015
Fundo de Reserva (a) 3.497.581 -
Fundo de Contingências (b) 3.585.375 -
 7.082.956 -
(a) Do total dos recursos repassados no primeiro ano de vigência do pre-
sente contrato, 6 %, foi depositado pela Organização Social em conta cor-

sob a tutela do Conselho de Administração da Associação, que somente 

Contratante, no re-
-

sentação pela Contratada do plano de restituição dos respectivos valores 
do fundo de reserva, bem como a aprovação do Conselho de Administração 
da Contratada. (b) Nos termos da norma inserta no Decreto Estadual nº 
54.340, de 15/05/2009, a Contratada depositou na conta bancária espe-

duzentos e trinta e quatro reais e vinte e cinco centavos): (b.1) A Organiza-

bancária a que se refere esta alínea “b” e subitens somente poderão ser 
utilizados por deliberações de ¾ (três quartos) dos membros do Conselho 
de Administração da Contratada, e do Secretário de Cultura, a quem é 

será rateado entre o Estado e a organização social, observada a mesma 
23. Correção de erros e mu-

danças de estimativa contábil: Os registros contábeis demonstrados no 
quadro abaixo, passaram a ter tratamento contábil, diferente da prática que 
vinha sendo adotada até 2015, além de correções efetuadas nos saldos 
das contas divulgadas naquele exercício. Assim, em atendimento ao CPC 

evidencia-se as alterações ocorridas.
 31/12/15 31/12/16
  Saldo   Saldo
Descrição  anterior Débitos Créditos corrigido 
Contas a receber
 - EMESP (a) 858.288 - 858.288 - 10.000
Contas a receber

Imobilizado (c) - - - - 567.997
Estoques (d) - - - - 192.768
Total  8.225.487 - 6.225.487 2.000.000 770.765
Projetos a executar
 -EMESP (e) 6.909.867 - - 6.909.867 4.698.350
Projetos a executar

Total  18.405.456 5.367.199 - 13.038.257 7.710.812
Fundo de reserva
 - EMESP (e) - - - - 1.648.040
Fundo de contingências
 - EMESP (e) - - - - 1.545.548
Fundo de reserva

Fundo de contingências

Total  - - - - 7.082.956
Resultado
 acumulado (f) - - - - 700.734
Total  - - - - 700.734
(a) Conforme mencionado na nota explicativa nº 05, o valor de contas a re-
ceber não foi realizado. (b) Conforme mencionado na nota explicativa nº 05, 
o valor de contas a receber realizado referente 2015 foi de R$ 2.000.000, e a 
diferença não recebida de R$ 5.367.199 foi ajustada. (c) O ativo imobilizado 
foi registrado, de acordo com inventário realizado, conforme mencionado na 
nota explicativa nº 08. (d) Foi implantando controle de estoques, de modo 
que os itens adquiridos não são mais lançados diretamente à conta de des-
pesa. (e) E, foram segregados os fundos de reserva e de contingências, da 
rubrica relativa a “projetos a executar”. (f) Foram lançados valores de bens e 

-
-

jetos a executar”, como vinha sendo considerado até o exercício de 2015.
Rosane Ghedin - Diretora Presidente Luis Roberto Teles - CRC/1SP182786/O-8

Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Conselheiros e Administradores da Associação de Cultura, Edu-
cação e Assistência Social Santa Marcelina São Paulo - SP Opinião: 

-
cação e Assistência Social Santa Marcelina, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31/12/2016 e as respectivas demonstrações do resultado, 

notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
-

tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-

Santa Marcelina em 31/12/2016, o desempenho de suas operações e os 

práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria 
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, es-
tão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor 

relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 

emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 

-
mentar nossa opinião. Ênfases: Manutenção dos contratos de gestão: 

-
-

novação a partir de janeiro de 2013, por quatro anos e meio, devendo se 
encerrar portanto em junho de 2017. Assim posteriormente a esta data, 

-
nirá o gestor desses contratos. Nossa opinião não contém ressalva relacio-
nada a esse assunto. Contas a receber – contratos de gestão: De acordo 
com a nota explicativa nº 6, foram registrados saldos a receber da Secreta-
ria do Estado da Cultura, de R$ 10.000 relativo ao contrato de gestão nº 

-
mento. Imobilizado: Conforme mencionado na nota explicativa nº 8, a As-
sociação recebeu no exercício de 2009 a título de doação determinados 
bens tangíveis e intangíveis, registrados no ativo imobilizado e intangível no 
montante líquido de R$ 4.376.107. Apesar de ter protocolado junto a Secre-
taria de Cultura de São Paulo relação dos bens recebidos, a Associação 

-

lizando as doações. Ajustes de erros e mudanças de práticas contá-
beis: Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 23, onde constam 

objetivo de melhor evidenciação das contas da Associação e àquelas que 
são relativas aos projetos. Outros assuntos: Demonstração do valor adi-
cionado - Adicionalmente, examinamos a demonstração do valor adiciona-

-
monstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descri-

tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as de-
A administração da 

Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem 
informações sobre atividades, conforme inserido na nota explicativa nº 10. 

de atividades e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre os assuntos descritos naquela nota. Responsabilidade da adminis-

A administração da Entidade 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demons-

e pelos controles internos que ela determinou como necessários para per-
-

vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
-

ção da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 

não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. Os responsáveis pela administração da Entidade 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-

Responsabilidade dos auditores 
independentes: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 

-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 

alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realiza-
da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sem-
pre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 

podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

-
ria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-

causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audi-

não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-

-

para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 

políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-

-
nal da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 

-

opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 

não mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-

-

Cokinos & Associados Auditores Independentes S/S
CRC-2SP 15.753/O-0
Edson José da Silva

Contador
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